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Equipa de auditoria:
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Com a colaboração de:
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O Tribunal de Contas tem por missão fiscalizar a legalidade e regularidade das receitas e das despesas públicas, verificar as Contas que a Lei
mandar submeter-lhe, emitir parecer sobre a Conta Geral do Estado e sobre as Contas das Regiões Autónomas, apreciar a gestão financeira
pública, efetivar as responsabilidades financeiras e exercer as demais competências que lhe forem atribufdas pela Lei. Incumbe ainda ao Tribunal
certificar a Conta Geral do Estado (cfr. artigo 66°, n.° 6 da Lei n.° 151/2015, de n de setembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.° 37/2018,
de 7 de agosto).
Para mais informação sobre a ação do Tribunal de Contas consultar Relatório de atividades e contas em www.tcontas.pt



^ssI? f^ TRIBUNAL DE^^ íí CÕNTA5

ÍNDICE

l. INTRODUÇÃO..................................................................................................... i

II. DEVERES E OBRIGAÇÕES DO ÓRGÃO DE GESTÃO ....................................... 3

III. ÂMBITO DA VERIFICAÇÃO EXTERNA DE CONTAS .........................................4

IV. BASES PARA A DECISÃO..................................................................................... 5

V. CONTRADITÓRIO............................................................................................... 7

VI. DEMONSTRAÇÃO NUMÉRICA..........................................................................8

Vil. JUÍZO GLOBAL.................................................................................................... 8

VIII. ÊNFASES ..............................................................................................................9

IX. REQUISITOS ADICIONAIS DE RELATO........................................................... io

X. RECOMENDAÇÃO............................................................................................. io

XI. EMOLUMENTOS............................................................................................... io

XII. VISTA AO MINISTÉRIO PÚBLICO.................................................................... io

XIII. DECISÃO.............................................................................................................n

ANEXOS





w.
~^5E.-

TRIBUNAL DE
ÏS CONTAS

VERIFICAÇÃO EXTERNA DE CONTAS
- RELATÓRIO -

l. INTRODUÇÃO

Nos termos do art.0 54.° da Lei n.° 98/97, de 26 de agosto (LOPTC)1, foi realizada a
verificação externa das contas do Tribunal de Contas - Sede - Orçamento do
Estado2, relativas ao exercício anual de 2020, prestadas ao Tribunal de Contas ao
abrigo do art.0 52.° da LOPTC e nos termos da Instrução n.° 01/2004, de 22 de
Janeiro- Instruções para a organização e documentação das contas abrangidas pelo
Plano Oficial de Contabilidade Pública e planos setoriais.

Os procedimentos de verificação incidiram sobre as demonstrações financeiras,
relativas ao ano findo em 31 de dezembro de 2020, anexas ao presente relatório, as
quais compreendem:

• o balanço, que evidencia um total de € 1.378.066 e um total de fundos
próprios negativos de € 1.436.167, incluindo um resultado líquido negativo
de € 44.833;
a demonstração de resultados, que evidência um total de custos de

€ 18.061.687 e um total de proveitos de € 18.016.854;

os mapas de execução orçamental, que evidenciam um total de € 18.016.556
de pagamentos e igual montante de recebimentos líquidos do exercício;

o mapa de fluxos de caixa3, que evidencia saldos nulos da gerência anterior
e para a gerência seguinte; e

as notas ao balanço e à demonstração de resultados, que incluem um
resumo das políticas contabilísticas significativas.

' Com as alterações introduzidas pela Lei n.° 20/2015, de 9 de março, que a republicou, pela Lei n.
42/2016, de 28 de dezembro, e pela Lei n.° 2/2020, de 31 de março.

2 Conta com o n.° de processo 213/2020, prestada a 30 de março de 2021.
3 Vide Ponto VI. Demonstração numérica.
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As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o Plano Oficial de
Contabilidade Público (POCP), aprovado pelo Decreto-Lei n.0 232/97, de 3 de
setembro, encontrando-se a opção por este referencial de contabilidade
salvaguardada pelo disposto no n.° 2 do art.0 350.° do Orçamento do Estado para
2021, aprovado pela Lei n.° 75-6/2020, de 31 de dezembro, por via do qual se atribui
às entidades pertencentes às administrações públicas sujeitas ao Sistema de
Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP) a faculdade
de poderem apresentar as suas contas no mesmo regime contabilístico prestado
relativamente ao exercício de 20194.

As demonstrações financeiras do Tribunal de Contas - Sede - Orçamento do Estado
em conjunto com as demonstrações financeiras do Tribunal de Contas - Sede -
Cofre Privativo5 consubstanciam o relato financeiro integrado do Tribunal de Contas
- Sede6, igualmente anexo ao presente relatório, e que compreende:

o balanço, que evidencia um total de € 31.691.170 e um total de fundos
próprios de € 28.391.481 incluindo um resultado líquido negativo de €
485.990.

a demonstração de resultados, que evidência um total de custos de
€ 24.483-°45 e "m total de proveitos de € 23.997.055;
os mapas de execução orçamental, que evidenciam um total de €24.015.444
de pagamentos do exercício e de € 23.261.059 de recebimentos líquidos do
exercício;

o mapa de fluxos de caixa, que evidencia os saldos da gerência anterior de €
23.411-°84 e para a gerência seguinte de € 22.655.725.

4 Os membros do Conselho Administrativo, responsáveis pela prestação de contas, identificaram a
existência de constrangimentos relevantes à plena aplicação do SNC-AP decorrentes,
fundamentalmente, do sistema de informação GeRFiP - Gestão de Recursos Financeiros em Modo
Partilhado. Assim, os referidos responsáveis consideram que a superação de tais limitações não se
encontra na sua dependência, conforme se chama a atenção no Ponto VIII - Ênfases, pelo que
solicitaram ao Tribunal, ao abrigo da Resolução n.° 7/2020 - 2.a Secção, de 23 de dezembro,
autorização para a prestação de contas de 2020 ao abrigo do POCP, a qual foi concedida.

5 O Relatório de Verificação Externa de Contas n.° 2/2021 - 2.a S, relativo à conta do Tribunal de Contas
- Sede - Cofre Privativo inclui, entre os seus anexos, as respetivas demonstrações financeiras.

6 A existência de duas entidades contabilísticas decorre da circunstância de o Tribunal de Contas -
Sede dispor de autonomia administrativa no que respeita às verbas provenientes do Orçamento do
Estado (Entidade Tribunal de Contas - Sede - Orçamento de Estado) e de autonomia administrativa
e financeira e de património próprio no que se refere aos respetivos cofres privativos (Entidade
Tribunal de Contas - Sede - Cofre Privativo) prestando, assim, autonomamente as respetivas contas.
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II. DEVERES E OBRIGAÇÕES DO ÓRGÃO DE GESTÃO

Constituem deveres e obrigações dos membros do Conselho Administrativo do
Tribunal de Contas:

•

•

A prestação ao Tribunal das contas relativas ao exercício de 2020 nos
termos do disposto nos artigos 51.°, n.° i, alínea c) e 52.° da LOPTC;

A organização, documentação e apresentação das contas de acordo com
as determinações constantes da Instrução n.° 1/2004- 2a Secção;
A preparação de demonstrações financeiras de acordo com o referencial
contabilístico e de relato financeiro aplicável;

A aplicação continuada de políticas e critérios contabilísticos adequados
para efeitos do relato financeiro;

A implementação e manutenção de um sistema de controlo interno
adequado para permitir a preparação de demonstrações financeiras isentas
de distorção material devido a fraude ou erro e a apresentação ou
divulgação nas contas de outra informação financeira fiável em todos os
aspetos materiais;

Divulgação de qualquer facto relevante para a compreensão do relato
financeiro e demais informação prestada, suscetível de influenciar a
atividade, os resultados, a situação patrimonial e a regularidade financeira
e a legalidade das operações realizadas.

A Direçao-Geral do Tribunal de Contas, representada pelo seu Diretor Geral, e os
membros do Conselho Administrativo subscreveram, em 29 de março de 2021, uma
declaração de confirmação das enunciadas responsabilidades, bem como de outras
responsabilidades, incluindo as respeitantes à divulgação das demonstrações
financeiras e à inexistência de contas, transações ou acordos, incluindo acordos
verbais, que não hajam sido adequadamente reproduzidos e integrados nos livros e
registos financeiros e contabilísticos que serviram de base à elaboração das
demonstrações financeiras examinadas.

As contas objeto de verificação externa foram prestadas e subscritas por Paulo
Nogueira da Costa, Sandra Maria dos Santos Pereira e Maria Luísa Rato Bispo,
respetivamente presidente e vogais efetivos do Conselho Administrativo.
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l. ÂMBITO DA VERIFICAÇÃO EXTERNA DE CONTAS

A verificação externa de contas do Tribunal é realizada ao abrigo das disposições
previstas no art.0 54.° da LOPTC e tem como objetivo obter segurança razoável sobre
se as demonstrações financeiras respeitantes ao exercício de 2020 do Tribunal de
Contas - Sede - Orçamento do Estado, quando lidas em conjunto com as
demonstrações financeiras do Tribunal de Contas- Sede - Cofre Privativo,
proporcionam uma imagem verdadeira e apropriada, em todos os aspetos
materialmente relevantes, da posição financeira, do desempenho financeiro e da
execução orçamental do Tribunal de Contas - Sede, de acordo com o referencial
contabilfstico e de relato financeiro aplicável, de modo a suportar com evidências
adequadas, próprias da auditoria financeira, o juízo a emitir no âmbito do presente
relatório.

Tendo presente o disposto na alínea b) do n.° i do mesmo art.0 54.° da LOPTC, foi
apreciado o sistema de controlo interno, incluindo a sua eficácia, com o propósito
de conceber procedimentos de auditoria adequados a suportar o juízo global a
emitir sobre as demonstrações financeiras7

Nos termos da alínea a) do mesmo art.0 54.°, são adicionalmente tomadas em
consideração a legalidade e a regularidade das operações subjacentes, na medida
do seu efeito e relevância na determinação de quantias e divulgações materiais nas
demonstrações financeiras8.

A verificação externa de contas compreende ainda a confirmação sobre:

O cumprimento da instrução do Tribunal que regula a prestação de contas;
O acolhimento da recomendação formulada nos relatórios de verificação
externa reportados ao exercício anterior.

7 Em observância do disposto no Manual de Auditoria - Princípios Fundamentais (cfr., em especial,
parágrafo 75) do Tribunal de Contas e na ISSAI 2315 - Identificar e avaliar os riscos de distorção
material através do conhecimento da entidade e do seu ambiente.

8 Vd. ISSAI 2250 - Consideração de leis e regulamentos numa auditoria a demonstrações financeiras.
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IV. BASES PARA A DECISÃO

Os procedimentos e as técnicas de verificação externa foram realizados em
conformidade com os princípios, normas e metodologias adotados pelo Tribunal,

previstos no artigo 22.° do Regulamento do Tribunal9 e no seu Manual de Auditoria
- Princípios Fundamentais. Tomaram-se igualmente em consideração as normas
internacionais de referência para instituições superiores de controlo,

designadamente as ISSAI (International Standards of Supreme Audit Institutions),
em particular as aplicáveis a auditoria financeira

Na sequência de concurso público organizado pela Direção-Geral do Tribunal de
contas, foi adjudicada à empresa de auditoria BDO & Associados, Sociedade de
Revisores Oficiais de Contas, Lda.10 a aquisição de serviços de auditoria financeira
às contas agora objeto de verificação externa.

Em observância das disposições da ISSAI 2600 - considerações especiais -
auditorias de demonstrações financeiras de grupos (incluindo o trabalho dos

auditores de componentes), aplicáveis ao abrigo do respetivo parágrafo 2, e
conforme previsto no contrato de prestação de serviços celebrado com a BDO &
Associados, Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, Lda., foram consideradas

as evidências de auditoria em que se baseou a opinião da referida empresa de
auditoria11 para a emissão do juízo da presente verificação externa de contas.

9 Publicado no Diário da República n.° 33/2018, II Série, de 15 de fevereiro, aprovado pelo Plenário
Geral, em reunião de 24 de janeiro de 2018.

10 Em 29 de outubro de 2018, cfr. contrato n.° 22/2018, de 7 de novembro.
11 Nos termos da opinião emitida, a Sociedade de Revisores Oficiais de Contas concluiu que "as

demonstrações financeiras anexas apresentam de forma verdadeira e apropriada, em todos os
aspetos materiais, a posição financeira do Tribunal de Contas - Sede - Agregado, Orçamento do
Estado e Cofre Privativo, em 31 de dezembro de 2020, o seu desempenho financeiro, fluxos de caixa
e a execução orçamental relativos ao ano findo naquela data de acordo com o Plano Oficial de
Contabilidade Pública (POCP)".
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A utilização do trabalho realizado pela referida empresa de auditoria foi sujeita à
realização de procedimentos de verificação, com vista a, em especial:

i. Aferir, com respeito à empresa de auditoria e respetiva equipa, se:
a. cumprem os requisitos éticos e técnicos, como sejam a independência,

a objetividade e a competência profissional, incluindo-se nesta última o
conhecimento das normas de auditoria ou outras aplicáveis, que
correspondam às responsabilidades e às competências especializadas
necessárias para executar o trabalho;

b. opera num ambiente regulado que supervisione a sua atividade; e
c. aceita o envolvimento da equipa da verificação externa de contas no seu

trabalho, na extensão necessária para obter evidências de auditoria
suficientes e apropriadas.

2. Estabelecer, junto da empresa de auditoria, a natureza, a oportunidade e a
extensão do trabalho a realizar sobre as contas a fim de suportar a emissão de
um juízo pelo Tribunal, incluindo a discussão da estratégia global de auditoria
apresentada pela empresa, a apreciação dos planos de amostragem detalhados
por área de auditoria, bem como o acompanhamento da execução dos
procedimentos de avaliação do risco e dos procedimentos adicionais de
auditoria.

3. Concluir se o trabalho da empresa de auditoria, a ser utilizado como evidência
na verificação externa, é adequado e suficiente, nomeadamente sobre se existem
evidências de que a referida empresa cumpriu, em todas as fases da auditoria,
as normas aplicáveis e se tais trabalhos reúnem as condições exigíveis em
matéria de requisitos de qualidade das auditorias do Tribunal de Contas. Neste
âmbito, foi realizado o acompanhamento e a revisão dos trabalhos da auditoria
externa.

A utilização do trabalho realizado pela empresa de auditoria não representa uma
diminuição das responsabilidades pela liderança, execução e controlo da verificação
externa, nomeadamente quanto ao juízo a emitir e sobre se este é apropriado face
às circunstâncias, conforme decorre das normas legais e regulamentares aplicáveis
à verificação externa'2.

12 Vd. em especial o art.0 54.° da LOPTC e as normas de auditoria adotadas pelo Tribunal,
designadamente as ISSAI 2200 e 2600.
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Os trabalhos de verificação realizados proporcionaram a obtenção de evidências
suficientes e apropriadas à expressão do juízo adiante formulado, pelo que, nesta
medida, constituem uma base adequada e aceitável para a decisão da 2a Secção do
Tribunal, sobre a aprovação do presente Relatório de verificação externa de contas,
conforme previsto no n.° 9 do art.0 92.° do Regulamento do Tribunal de Contas e do
art.°n3.°daLOPTC.

V. CONTRADITÓRIO

No âmbito do exercício do contraditório, consagrado nas normas constantes dos
artigos 13.° da Lei n° 98/97, de 26 de agosto, na redação dada pela Lei n° 48/2006,
de 29 de agosto, são notificados os seguintes responsáveis para, querendo, se
pronunciarem sobre o Relato de Verificação Externa de Contas e comunicarem
quaisquer atos, factos, operações ou compromissos que possam não ter sido
transmitidos aos auditores e sejam suscetíveis de afetar as demonstrações
financeiras e demais elementos exigidos na Instrução n.° 1/2004 - 2a Secção:

Os membros efetivos e substitutos do Conselho Administrativo da Sede -

Orçamento do Estado, em funções no exercício de 2020;
O atual Presidente do Conselho Administrativo, representante deste órgão
responsável pela prestação da respetiva conta ao Tribunal e Diretor-Geral
do Tribunal de Contas;

A empresa de auditoria BDO & Associados, Sociedade de Revisores Oficiais
de Contas, Lda., na sequência dos serviços de auditoria financeira realizados
às contas sob verificação externa.

Em exercício do contraditório, vieram os responsáveis informar nada ter a observar
quanta ao teor do Relato da Verificação Externa das Contas.

As respetivas alegações constam, na íntegra, no anexo V do presente relatório, tendo
aquelas sido objeto de análise e consideração, nomeadamente na formação do Juízo
global de auditoria e das recomendações dirigidas ao órgão de gestão.

7
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VI. DEMONSTRAÇÃO NUMÉRICA

O resultado das operações que integram o débito e o crédito da conta de gerência
de 2020 consta da demonstração numérica seguinte, prevista na alínea c) do n.° 3
do art.0 54.° da LOPTC:

Gerência 2020

DÉBITO
Saldo de abertura

Entradas (1)

CRÉDITO
Safdas (i)
Saldo de encerramento

0€

23.516.992,66 €

23.516.992,66 €

0€

23.516.992>66€

23.516.992>66e

Fonte: Mapa de fluxos de caixa
(l) inclui o montante de €5.500.436,25 respeitantes a fundos alheios

A gerência abriu com um saldo nulo, confirmado na conta de 2019, objeto de
verificação externa de contas, e constante do Relatório n.° 03/2020-2aS, aprovado
em 13-05-2020, e encerrou com saldo igualmente nulo, o qual se encontra
devidamente confirmado pela certidão emitida pelo IGCP - Agência de Gestão da
Tesouraria e da Dívida Pública, emitida em 12-02-2021.

Vil. JUÍZO GLOBAL

As demonstrações financeiras do Tribunal de Contas-Sede-Orçamento do Estado
em 31 de dezembro de 2020, que seguem em anexo ao presente relatório, quando
lidas em conjunto com as demonstrações financeiras do Tribunal de Contas - Sede
- Cofre Privativo13, proporcionam, em todos os aspetos materialmente relevantes,
uma imagem verdadeira e apropriada da posição financeira, do desempenho
financeiro e da execução orçamental do Tribunal de Contas - Sede, de acordo com
o Plano Oficial de Contabilidade Pública.

13 Ver a este respeito o Relatório de Verificação Externa de Contas n.° 2/2021 - 2.a S, relativo à conta
do Tribunal de Contas - Sede - Cofre Privativo.
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VIII. ÊNFASES

Sem afetar o juízo global emitido formulam-se as seguintes ênfases:

Quanto ao referencial de contabilidade adotado

Chama-se a atenção para as divulgações no ponto i do Relatório de Gestão relativas
aos esforços realizados pêlos serviços do Tribunal para a adoção do SNC-AP, aos
fatores exógenos que comprometeram a adoção deste referencial de contabilidade
e os fundamentos para a prestação das contas do exercício de 2020 de acordo com
o Plano Oficial de Contabilidade Público, realçando-se a circunstância de o GERFIP,
sistema informático de referência, conforme previsto no art.0 29.° do Decreto-Lei n.°
84/2019, de 28 de junho, não se mostrar ainda totalmente operacional para a
prestação de contas em SNC-AP.

Quanto aos efeitos da Pandemia resultante da disseminação do vírus SARS-
CoV-2

Chama-se a atenção para a divulgação no ponto 2 do Relatório de Gestão relativa
aos riscos, plano de contingência, medidas e incertezas decorrentes da Pandemia
Covid-19, originada pelo vírus SARS-CoV-2, sendo convicção do Conselho
Administrative de que as atuais circunstâncias excecionais decorrentes do
subsequente agravamento da Pandemia no início de 2021 não colocam em causa a
continuidade das operações do Tribunal de Contas.

Insuficiência das dotações do Orçamento do Estado

Chama-se a atenção para as divulgações no ponto 2.2 do Relatório de Gestão
relativas à insuficiência das dotações do Orçamento do Estado para fazer face ao
total das despesas com pessoal que, pela sua natureza, deveriam ser suportadas
exclusivamente por esta fonte de financiamento. Esta insuficiência foi suprida
através de verbas provenientes do orçamento do Cofre Privativo do Tribunal de
Contas, no valore 2.553.457.

9
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IMIX. REQUISITOS ADICIONAIS DE RELATO^

A conta sob exame, Processo n.° 213/2020, foi prestada com observância das
disposições previstas no artigo 52.° da LOPTC, submetida dentro do prazo legal e
devidamente organizada e documentada nos termos da Instrução n.° 1/2004.

Não foram detetadas deficiências de instrução da conta, nem inconsistências entre
as demonstrações financeiras examinadas e a demais informação que integra a
conta prestada.

X. RECOMENDAÇÃO

Face à matéria apurada em sede de verificação externa de contas, o Tribunal de
Contas recomenda aos responsáveis do Conselho Administrativo que continuem a
desenvolver, a nível interno, todos os procedimentos que se mostrem necessários
para que se verifique a plena implementação do SNC-AP logo que ultrapassados os
fatores exógenos que têm constituído o constrangimento à adoção deste referencial
de contabilidade;

XI. EMOLUMENTOS

Nos termos dos n.°s 5 e 6 do art.0 9.° do Regime Jurídico dos Emolumentos do
Tribunal de Contas, aprovado pelo Decreto-Lei n.0 66/96, de 31 de maio, com a
redação dada pelo artigo 1° da Lei n.° 139/99, de 28 de agosto, são devidos
emolumentos pela Direcção-Geral do Tribunal de Contas, no valor de € i.7i6,4015.

XII. VISTA AO MINISTÉRIO PÚBLICO

Do projeto de Relatório foi dada vista à Senhora Procuradora-Geral Adjunta, nos
termos e para os efeitos do n.° 5 do artigo 29.° da LOPTC.

14 No âmbito do presente capftulo são relatadas, nos termos do parágrafo 43 da ISSAI 2700, outras
matérias além das exigíveis nos termos das ISSAI, que decorrem de obrigações adicionais de relato,
determinadas nos termos das disposições legais aplicáveis às auditorias realizadas pelo Tribunal
de Contas (eg. art." 52° da LOPTC).

's Cfr. Nota de emolumentos no anexo VI do presente relatório.
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XIII. DECISÃO

Em Plenário da 2.a Secção decidem os juizes do Tribunal de Contas:

a) Aprovar o presente Relatório;

b) Ordenar que o presente Relatório e os seus Anexos sejam remetidos aos
responsáveis identificados em V. Contraditório;

c) Que os responsáveis destinatários da recomendação comuniquem ao
Tribunal de Contas a sequência dada à mesma, no prazo de seis meses após
a receção deste Relatório, por escrito e com a junção dos respetivos
documentos comprovativos;

d) Que um exemplar do presente Relatório seja remetido ao Ministério Público
junto deste Tribunal, nos termos do n.° 4 do artigo 29.° e do n.° 4 do artigo
54.° da LOPTC;

e) Fixar o valor global dos emolumentos em € 1.716,40, nos termos dos n.°s i
e 5 do artigo 9.° do Regime Jurídico dos Emolumentos do Tribunal de
Contas16;

f) Após o cumprimento das diligências que antecedem, divulgar o Relatório no
sítio eletrónico do Tribunal de Contas.

16 Decreto-Lei n.° 66/99, de y de maio, com a redação dada pela Lei n.° 139/99, de 28 de agosto.

n



^s^^

t^'l3 fr TRIBUNALDE
ïí CONTAS

Tribunal de Contas,<>29de maio de 2021,

jz Relator,

^y
1

ntónio M. Fonseca va

Os juizes adjuntos,

çy>^Jü^^^-^?
Maria da Conceição dos Santos Vaz Antunes

o^JL.^/^^^'^C-
M^ria dos Anjos de Melo Machado Nunes Capote

Ana Margarida Leal Furtado

C--^^ULQ_M^UULQ. flÜUÜ èj^9-^
Helena Maria Mateus de Vasconcelos Abreu Lopes

^Çaju^ Ôë -Lu^ Ch^'nrt-^-^ ^À^..^ ^-ÇTrv^
Maria da Luz Carmezim Pedroso de Faria

José Manuel (gonçalves Santos Çuelhas
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Tribunal de Cont'as
3 Prestação de Contas

•<•:

w-^^

Relação Nominal dos Responsáveis

Período de relato: 01-01-2020 a 31-12-2020

Nome

Ana Isabel Ferreira Rodrigues de Oliveira Lamêgo

António Manuel Marques do Rosário

José Fernandes Farinha Tavares

Márcia da Conceição Condessa Brito Cardoso Vala

Maria Luisa Rato Bispo

Paulo Jorge Nogueira da Costa

Sandra Maria dos Santos Pereira

Órgão / Cargo

Vogal Substituto do Conselho Administrativo

Vogal Substituto do Conselho Administrativo

Presidente do Conselho Administrativo

Presidente Substituto do Conselho
Administrativo

Vogal efetivo do Conselho Administrativo

Presidente do Conselho Administrativo

Vogal efetivo do Conselho Administrativo

Período de responsabilidade

01-01-2020

31-12-2020

01-01-2020

31-12-2020

01-01-2020

29-02-2020

01-01-2020

31-12-2020

01-01-2020

31-12-2020

01-03-2020

31-12-2020

01-01-2020

31-12-2020
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TRIBUNAL DE
ÏS CONTAS

ANEXO II DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS ORÇAMENTO DO ESTADO

BALANÇO
DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
MAPA FLUXOS DE CAIXA
MAPA DO CONTROLO ORÇAMENTAL DA RECEITA
MAPA DO CONTROLO ORÇAMENTAL DA DESPESA

Avenida da República. 65 •  50-189 U580A • PORTUGAI
T: +ÍS1 217 9.1S 100 F: -351 217 336 033 E: gerai@teontas.pt W: tcontas.pt
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TRIBUNAL DE

DiREÇÃO-CERAL

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS CONSOLIDADO TC SEDE
Período del a 12

(em euros}

CÓDIGO
de

CONTAS
DESIGNAÇÃO

EXERCÍCIOS

2020 2019

61

62
64

641+642
643
645
646
647
648

63

66
67

65

68

69

86

88

71

72
73
74
741
742

76

78

79

GUSTOS E PERDAS

ICusto das Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas

Fornecimentos e Serviços Externos
[Custos com o Pessoal

Remunerações do pessoal
Pensões
Encargos sobre Remunerações
Seguros de Acidentes de Trabalho
Encargos Sociais Voluntários
Outros Custos com o Pessoal

Transferências Correntes Concedidas Prestações Sociais

Amortizações de Exercfcio
Provisoes do Exercício

Outros Custos e Perdas Operacionais

Custos e Perdas Financeiras

Gustos e Perdas Extraordinárias

(A) ..

(C)........

(E)...,
Imposto Sobre o Rendimento do Exercício

Resultado Liquido do Exercido

PROVEITOS E GANHOS

Vendas e Prestações de Serviços

Impostos e Taxas
Proveitos Suplementares
.Transferências e Subsídios Correntes Obtidos:
ITransferências - Tesouro
ITransferências Correntes Obtidas

lOutros Proveitos e Ganhos Operacionais

(B)
Proveitos e Ganhos Financeiros

(D).........
Proveitos e Ganhos Extraordinários

0,00

17.747.862,21
0,00

3.994.673,04
1.639,47

12.21X.26

568.954,60!
37.584.20i

0,00

5.932.130,13
11.603,95:

0,00
0,00;

li.016.556,41

0,00

1.300.097.37

21.756.393,58

0,00

606.538,80i

19.362.32i

68.867,22

17.327.729,71
0.00i

3.809.853.71
7.085,62|

0,00|
16.084,64

543.139.85
30.068,49

24.182.392,07

116,46

24.1X2.508,53

300.536,47

24.483.045,00

24.483.045,00
-485.990,12

23.997.054,88

0,00

2Í.960.290.49

399,92

5.891.510,59
42.904,85

0,00
0,00

lï.306.032,44

23.960.290,49!

260,001

23.960.550,49
36.504,39

23.997.054,88

68.267,22

2.194.986.16

21.160.753,68

0,00!

573.208,341

20.685.621

24.018.501.0x1

3.715.341

24.022.216,42|

152,356,941

24.174,573,361

24.174.573.361
179.017,31|

24.353.590,671

399,92|

24.240.447,88]

24.240.a47.80l

593,091

Z4.24L440,89|
112.149.781

24.353.590,67]

Resumo:

Resultados operacionais: (B) - (A) =
Resultados financeiros: (D - B) - (C- A) =
Resultados correntes: (D) - (C) =
Resultados antes de impostos: (F) - (E) =
Resultado líquido do exerçicio [F] - [G] -

-222.101,53
143,54

-221.952,04
-485.990,12
-485.990,12

222.346,721
-3.122,25|

219.224,471
179.017,}1|
179.017,311

Lisboa, em ^ de março de 2021
0 CONSEL'Hff ADMINISTRATIVO

s^^>^^
LW^Q ^'
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IBDO Tel: +351 217990420
Fax: +351 217990439
www.bdo.pt

Av. da República, 50-10°
1069-211 Lisboa

RELATÓRIO DE AUDITORIA

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Opinião

Auditámos as demonstrações financeiras anexas do Tribunal de Contas - Sede -
Agregado, Orçamento do Estado e Cofre Privativo (adiante também designado por
Tribunal de Contas ou Entidade), reportadas a 31 de dezembro de 2020, as quais
compreendem:

• Agregado (Orçamento do Estado e Cofre Privativo): o Balanço (que evidencia um
total de € 31 691 170 e um total de fundos próprios de € 28 391 481, incluindo um
resultado líquido negativo de € 485 990), a demonstração de resultados, o mapa de
fluxos de caixa e os mapas de execução orçamental, que evidenciam um total de
€ 24 015 444 de despesa paga e um total de € 46 592 573 de receita cobrada (incluí
saldo da gerência anterior de € 23 331 513), relativos ao ano findo naquela data, e o
anexo às demonstrações financeiras que incluem um resumo das políticas
contabilísticas significativas.

• Orçamento do Estado: o Balanço (que evidencia um total de € 1 378 066 e um total
de fundos próprios negativo de € 1 436 167, incluindo um resultado líquido negativo
de € 44 833), a demonstração de resultados, o mapa de fluxos de caixa e os mapas de
execução orçamental, que evidenciam um total de € 18 016 556 de despesa paga e
um total de € 18 016 556 de receita cobrada, relativos ao ano findo naquela data, e o
anexo às demonstrações financeiras que incluem um resumo das políticas
contabilístícas significativas.

Cofre Privativo: o Balanço (que evidencia um total de € 30 313 104 e um total de
fundos próprios de € 29 827 648, incluindo um resultado líquido negativo de
€ 441 157), a demonstração de resultados, o mapa de fluxos de caixa e os mapas de
execução orçamental, que evidenciam um total de € 5 998 888 de despesa paga e um
total de € 28 576 017 de receita cobrada (inclui saldo da gerência anterior de
€ 23 331 513), relativos ao ano findo naquela data, e o anexo às demonstrações
financeiras que incluem um resumo das políticas contabilístícas significativas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anexas apresentam de forma verdadeira
e apropriada, em todos os aspetos materiais, a posição financeira do Tribunal de
Contas - Sede - Agregado, Orçamento do Estado e Cofre Privativo, em 31 de
dezembro de 2020, o seu desempenho financeiro, fluxos de caixa e a execução
orçamental relativos ao ano findo naquela data de acordo com o Plano Oficial de
Contabilidade Pública (POCP).

800 fi; Associados, SROC, Lda., Sociedade por quotas, Sede Av. da República, 50 - 10°, 1049-21 ï Lisboa. Registada na Conservatória do Registo Conierdal de Lisboa.
NIPC 501 3.(0-tt7, Capital lOOOOOeuros. Sociedade de Revisores Oficiais de Contas inscrita na OROC sob o numero 29 e na CMVM sob o numero 2010138.4.

ABDO & Associados, SROC, Lda,, sociedade por quotas registada em Poftugaí, â membro da SOO Iníematkïnal 'umited, sociedade inglesa limitada por garantia, e
fa; parte da rede internacionat 8DO de fincas independentes.
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Bases para a opinião

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria
(ISA) e demais normas e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais
de Contas. As nossas responsabilídades nos termos dessas normas estão descritas na
secção "Responsabiltdades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras"
abaixo. Somos independentes da Entidade nos termos da lei e cumprimos os demais
requisitos éticos nos termos do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de
Contas.

Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada
para proporcionar uma base para a nossa opinião.

Ênfase

Relativamente à Pandemia Covid-19, são divulgados no ponto 2 do Relatório de Gestão e
no ponto 2.39 do Anexo às Demonstrações Financeiras, os respetívos riscos, plano de
contingência, medidas, impactos e incertezas, sendo convicção da Conselho
Administrativo de que as atuais circunstâncias excecionais decorrentes do subsequente
agravamento da Pandemia no início de 2021 não colocam em causa a continuidade das
operações do Tribunal de Contas. A nossa opinião não é modificada em relação a esta
matéria.

Responsabilidades do órgão de gestão pelas demonstrações financeiras

O órgão de gestão é responsável pela: (i) preparação de demonstrações financeiras que
apresentem de forma verdadeira e apropriada a posição financeira, o desempenho
financeiro e a execução orçamental da Entidade de acordo com os princípios
contabilísticos geralmente aceites em Portugal para o sector público (Plano Oficial de
Contabilidade Pública - POCP); (ii) elaboração do relatório de gestão nos termos legais e
regulamentares aplicáveis; (iii) criação e manutenção de um sistema de controlo interno
apropriado para permitir a preparação de demonstrações financeiras isentas de
distorção material devido a fraude ou erro; (iv) adoção de políticas e critérios
contabilísticos adequados nas circunstâncias; e (v) avaliação da capacidade da Entidade
de se manter em continuidade, divulgando, quando aplicável, as matérias que possam
suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das atividades.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as
demonstrações financeiras como um todo estão isentas de distorções materiais devido a
fraude ou erro, e emitir um relatório onde conste a nossa opinião. Segurança razoável é
um nível elevado de segurança, mas não é uma garantia de que uma auditoria
executada de acordo com as ISA detetará sempre uma distorção material quando exista.
As distorções podem ter origem em fraude ou erro e são consideradas materiais se,
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isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que influenciem decisões
económicas dos utilizadores tomadas com base nessas demonstrações financeiras.

Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e
mantemos cetícismo profissional durante a auditoria e também:

(i) identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações
financeiras, devido a fraude ou a erro, concebemos e executamos
procedimentos de auditoria que respondam a esses riscos, e obtemos prova de
auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a
nossa opinião. O risco de não detetar uma distorção material devido a fraude é
maior do que o risco de não detetar uma distorção material devido a erro, dado
que a fraude pode envolver conluio, falsificação, omissões intencionais, falsas
declarações ou sobreposição ao controlo interno;

(ii) obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com
o objetivo de conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas
circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia do
controlo interno da Entidade;

(íii) avaliamos a adequação das políticas contabilístícas usadas e a razoabilidade das
estimativas contabilísticas e respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão;

(iv) concluímos sobre a apropriação do uso, peto órgão de gestão, do pressuposto
da continuidade e, com base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer
incerteza material relacionada com acontecimentos ou condições que possam
suscitar dúvidas significativas sobre a capacidade da Entidade para dar
continuidade às suas atividades. Se concluirmos que existe uma incerteza
material, devemos chamar a atenção no nosso relatório para as divulgações
relacionadas incluídas nas demonstrações financeiras ou, caso essas divulgações
não sejam adequadas, modificar a nossa opinião. As nossas conclusões são
baseadas na prova de auditoria obtida até à data do nosso relatório. Porém,
acontecimentos ou condições futuras podem levar a que a Entidade
descontinue as suas atividades;

(v) avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações
financeiras, incluindo as divulgações, e se essas demonstrações financeiras
representam as transações e acontecimentos subjacentes de forma a atingir
uma apresentação apropriada;

(vi) comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o
âmbito e o calendário planeado da auditoria, e as conclusões significativas da
auditoria Incluindo qualquer deficiência significativa de controlo interno
identificado durante a auditoria.

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação
constante do relatório de gestão com as demonstrações financeiras.
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RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

Sobre o relatório de gestão
Em nossa opinião, o relatório de gestão foi preparado de acordo com as leis e
regulamentos aplicáveis em vigor e a informação nele constante é coerente com as
demonstrações financeiras auditadas, não tendo sido identificadas incorreções
materials.

Lisboa, 29 de março de 2021

^'
Pedro Aleixo Dias, em representação de
BDO & Associados, SROC, Lda.
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Teimo Mendes

De:
Enviado:
Para:
Ce:

Assunto:

José Tavares

4 de maio de 2021 15:57
Antonio Silva
Teimo Mendes; Vera Figueiredo; Gabinete do Presidente; Fernando Flor de Lima;
Paulo Costa; Mareia Vala; Sandra Pereira; Maria Luisa Bispo; Ana Isabel Lamego
RE: Verificações Externas às contas individuais do Tribunal de Contas - Sede
(Orçamento do Estado e Cofre Privativo), gerência de 2020: Audição de
responsáveis

Confidencialidade; Confidencia]

Excelentíssimo Senhor
Juiz Conselheiro António Fonseca da Silva
Muito agradeço o envio cios relatos para contraditório, informando que os mesmos não me suscitam quaisquer
observações ou comentários-
Com os melhores cumprimentos, também pessoais
José Tavares

JOSÉ F.F.TAVARES

TRIBUNAL DE CONTAS
Av. da República 05 '.oE,o-:3o - usboa
T: -.351 ;i7S451o1/02
E: j0^efFravares@'tconras.pt
W: •A"LVW.tCOnt3S.!3t
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DIREÇÂO-GERAL

TRIBUNAL DE
CONTAS

r -\

Excelentíssimo Senhor
Juiz Conselheiro
ANTÓNIO MANUEL FONSECA DA SILVA

L J

Vossa referência

Proc. n. °2/2020
Nossa referência

Assunto: Verificação Externa da Conta do Tribunal de Contas - Sede Orçamento do Estado:
gerência de 2020.

Em resposta à comunicação de Vossa Excelência através de e-mail do passado dia 4 de maio de,
querendo, nos pronunciarmos sobre o teor do relato relativo à verificação externa identificada em
epígrafe informamos que nada temos a observar quanto ao conteúdo do Relato em referência.

Com os melhores cumprimentos.
Assinado por: Paulo Jorge Nogueira'da Costa
Num.de Identificação: 10046724
Data: 2021.05.05 12:47:35+01 '00'
Certificado por: Diário da República Eletrónico.
Atributos certificados: Diretor-Geral -

lirecão-Geral do Tribunal de Contas.
^

CHAVE MÓVEL,
<»
(Paulo Nogueira da Costa)

Assinado por: Sandra Maria dos Santos Pereira
Num. de Identificação: 09888751
Data: 2021.05.05 15:37:1 5+01 '00'
Certificado por: Diário da República Eletrónico.
Atributos certificados: Diretora de Serviços -
Direçãçi-^pral do Tribunal de Contas.

CHAVE M̂ÓVEL

fanara h'ereira)

[Assinatura
Qualificada] Ana
Isabel Ferreira

Assinado deforma digital por
[Assinatura Qualificada] Ana
Isabel Ferreira Rodrigues de
Oliveira Lamêgo

Rodrigues de Oliveira Dados: 2021.05.0516:18:20
Lamêgo +°'w

[Assinatura
Qualificada]
Márcia da
Conceição
Condessa Brito
Cardoso Vala

Assinado deforma
digital por [Assinatura
Qualificada] Márcia da
Conceição Condessa
Brito Cardoso Vala
Dados: 2021.05.05
15:33:00+01'00'

(Márcia Vala)

(Ana Lamego)

Assinado por: Maria Luísa Rato Bispo
Num. de Identificação: B105507875
Data: 2021.05.05 15:45:11+01W

Assinado por: António Manufel Marques do
Rosário
Num. de Identificação: B106638646
Data: 2021.05.05 18:30:54+01'00'

CHAVE MÓVEL

(António Rosário)

Avenid» da Repáblica, 6s • 1050-180 LISBOA. PORTUWI.
T: -351 2l? S4S )00 F: i-351 2)7 936 oy E: geral@tcoiitas.pt W: icontas.pt
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ANEXO VI NOTA DE EMOLUMENTOS
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Emolumentos e outros encargos (D.L n° 66/96, de 31.5)

Departamento de Auditoria II

Proc.Qn° 2/2020-VEC

Entidade fiscalizada: Tribunal de Contas: Orçamento do Estado
Entidade devedora: Direção-Geral do Tribunal de Contas

Regime jurídico: AÃ
AAF

x

Descrição

Receitas próprias

Emolumentos apurados (1% das Receitas Próprias)

Emolumentos Limite Mínimo (VR) (art. 9.°, n." 6 do RjETC)

Emolumentos a pagar

Base de cálculo1

Unid: Euros

Valor dos emolumentos

1.716,40

1.716,40

O Auditor-Coflrdenador

(Telmo/M. Mendes)

1 Cfr. artigo 9.° do Decreto-Lei n.° 66/96, de 31/05, com as alterações da Lei n.° 139/99, de 28.08 e da Lei n.° 3-8/2000,
de 04.04.
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